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RESUMO  

 

Objetivou-se com esse estudo avaliar as características físicas e físico-químicas de 
frutos de palma forrageira (Opuntia ficus-indica, Mill) em diferentes estádios de 
maturação. Foram colhidos frutos em dois estádios de maturação verde e maduro 
em área de 0,1 ha, acondicionados em caixa de papelão e transportados do 
município de Boa Ventura, região do Vale do Piancó para o Laboratório de 
Tecnologia da Produção Vegetal (LAPROV), do Departamento de Agrárias e Exatas 
da Universidade Estadual da Paraíba. Logo após a chegada ao laboratório, foram 
selecionados frutos inteiros, sem deformação e visualmente sadios, em seguida 
higienizados com solução de hipoclorito de sódio a 100 ppm por 15 minutos e 
lavados em água corrente totalizando 25 frutos (10 verdes e 15 maduros).  As 
avaliações físicas realizadas foram: comprimento (mm), diâmetro (mm), massa (g), 
volume (ml) e densidade g/mL). Para caracterização físico-químicas da casca e 
polpa dos frutos avaliou-se os percentuais de Matéria seca, Umidade, pH e Sólidos 
Solúveis Totais (°Brix) respectivamente. Os dados foram analisados em esquema 
fatorial 2x2, sendo dois maturações do fruto (verde e maduro) e dois tipos de 
amostra (casca e polpa), com cinco repetições. Os dados foram submetidos à 
ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Os frutos da palma forrageira são do tipo carnoso, mais ou menos 
ovalados com média de 153,58 mm de comprimento, diâmetro de 117,59 mm e 
massa de 94,74 g. Apresentam um mesocarpo de coloração verde amarelada nos 
frutos maduros, deiscente por meio de fenda longitudinal, com cavidade interna 
preenchido por polpa verde amarelada. As sementes são de coloração branco 
amareladas de tamanho pequeno e numerosas. Houve diferença significativa para 
as variáveis analisadas (SST - °Brix; ph e MS) nos frutos verdes. Pode-se verificar 
ainda efeito da interação para os frutos verdes e maduros nas amostras de polpa e 
cascas, exceto para o pH. A composição físico-química da casca e polpa dos frutos 
da palma é pouco influenciada pelos estádios de maturação. 

 
 

Palavras-chave: Massa de frutos; Morfometria; ph; Palma forrageira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSRACT  

 

The objective of this study was to evaluate the physical and physicochemical 
characteristics of cactus pear fruits (Opuntia ficus-indica, Mill) at different maturation 
stages. Fruits were collected at two stages of green and ripe maturation in an area of 
0.1 ha, packed in cardboard boxes and transported from the municipality of Boa 
Ventura, in the Vale do Piancó region, to the Laboratory of Vegetal Production 
Technology (LAPROV), in the Department of Agrarian and Exact Sciences at the 
State University of Paraíba. Soon after arriving at the laboratory, whole fruits, without 
deformation and visually healthy, were selected, then sanitized with a sodium 
hypochlorite solution at 100 ppm for 15 minutes and washed in running water, 
totaling 25 fruits (10 green and 15 ripe). The physical evaluations performed were: 
length (mm), diameter (mm), mass (g), volume (ml) and density g/mL). For physical-
chemical characterization of the peel and pulp of the fruits, the percentages of Dry 
Matter, Humidity, pH and Total Soluble Solids (°Brix) were evaluated respectively. 
Data were analyzed in a 2x2 factorial scheme, with two fruit maturation (green and 
ripe) and two types of sample (peel and pulp), with five replications. Data were 
submitted to ANOVA and means compared by Tukey's test at a 5% probability level. 
The cactus pear fruits are fleshy, more or less oval, with an average length of 153.58 
mm, diameter of 117.59 mm and weight of 94.74 g. They present a yellowish-green 
mesocarp in mature fruits, dehiscent through a longitudinal slit, with an internal cavity 
filled with yellowish-green pulp. The seeds are yellowish white, small in size and 
numerous. There was a significant difference for the analyzed variables (SST - °Brix; 
ph and DM) in unripe fruits. It is also possible to verify the effect of the interaction for 
green and ripe fruits in the pulp and peel samples, except for the pH. The physical-
chemical composition of the peel and pulp of palm fruits is little influenced by the 
maturation stages. 
 
 
Keywords: Fruit mass; Morphometry; ph; forage palm. 
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1. INTRODUÇÃO   

A família das cactáceas está adaptada às condições de intenso xerofitismo e 

caracteriza a paisagem vegetal das regiões mais secas da América Intertropical. As 

espécies desta família são plantas suculentas com talos carnosos, roliços ou 

aplanados, de folhas caducas ou completamente ausentes. Algumas variedades 

sem espinhos são usadas como forragem e os frutos de algumas espécies 

constituem um agradável alimento (DA SILVA, 2009). 

As palmas são nativas do México e pertencem à família Cactaceae. É 

cultivada em muitos países e é bem adaptada a climas áridos, semiáridos e aos 

solos pobres em nutrientes. Boa fonte de mucilagem, fibras, minerais e compostos 

antioxidantes, embora suas propriedades sejam subutilizadas na alimentação 

humana (SILVA et al., 2015). 

A palma tem o fruto que pode ser produzido quase o ano todo. É doce, 

suculento, comestível, 5-10 cm de comprimento, 8-10 cm de largura, em forma de 

pera, ligeiramente curvado, com coloração variando do amarelo-esverdeado, laranja, 

vermelho ou roxo, com muita polpa e pele fina. Uma única fruta pesa 100-240 

gramas e é rica em vitaminas (principalmente C e A), cálcio e magnésio (NUNES, 

2012). 

As propriedades físicas da fruta, como aparência, tamanho, forma e cor, bem 

como as propriedades físico-químicas relacionadas ao sabor, cheiro, textura e valor 

nutricional, constituem os atributos de qualidade da polpa para comercialização e 

uso da fruta. (ALMEIDA, 2013). 

Segundo Oliveira et al. (2011), apesar de ser considerada uma fruta deliciosa, 

o preconceito cultural e os espinhos pequenos dificultam a entrada dessas frutas no 

mercado brasileiro. Para Da Silva, 2017, a produção do fruto da palma nas regiões 

semiáridas nordestinas pode ser uma nova alternativa de desenvolvimento 

econômico para reduzir as deficiências nutricionais da população regional.  

No Brasil, a espécie Opuntia ficus-indica Mill é cultivada principalmente para 

alimentação animal, e seu manejo nutricional visa a produção de matéria verde 

(DUBEUX JR et al., 2006). As informações sobre a qualidade dos frutos dessa 

espécie produzidos no Nordeste são provenientes de variedades desenvolvidas para 

produção de forragem, bem como de outras cactáceas nativas da região, com 

poucas pesquisas (SILVA et al., 2009). 
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Objetivou-se com esse estudo avaliar as características físicas e físico-

químicas de frutos de palma forrageira (Opuntia ficus-indica, Mill) em diferentes 

estádios de maturação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Aspectos gerais da palma 

 

O Nordeste brasileiro é uma região de clima tropical seco, com chuvas 

irregulares e altas temperaturas, ou seja, comprometem diretamente a atividade 

pecuária, devido à escassez na quantidade e qualidade de forragens (WANDERLEY 

et al., 2012; MARQUES et al., 2017), portanto , o cultivo de espécies forrageiras, tal 

como a palma forrageira, que tem boa adaptação as condições climáticas  é 

essencial para evitar perdas produtivas e financeiras em  sistemas de produção de 

ruminantes (ALBUQUERQUE, 2011).  

A palma forrageira (Opuntia fícus-indica, Mill.) é uma espécie de inúmeros 

usos, nativa do México, país que a explora desde o período pré-hispânico, possui a 

maior riqueza de cultivares, devido ao seu mecanismo morfofisiológico CAM 

(Metabolismo Ácido das Crassuláceas) caracterizado pelo fechamento dos 

estômatos durante o dia e a abertura à noite, para fixação de CO2, minimizando a 

perda de água para a atmosfera e resultando em alta eficiência no uso da água 

(CAVALCANTE et al., 2017; TAIZ et al., 2017).  

Esta espécie de planta é considerada, mas importante no período Asteca, 

originalmente cultivada no continente americano, encontra-se atualmente distribuída 

em todo o mundo, desde o Canadá (latitude 59ºN), Argentina (latitude 52ºS), do 

nível do mar aos 5100 m de altitude no Peru. Da Europa, para onde foi levada desde 

1520, essa cactácea mexicana se espalhou, a partir do Mediterrâneo, para a África, 

Ásia e a Oceania (HOFFMANN, 2001). 

Em todo um contexto histórico da introdução da palma em vários países a 

mesmas chegam à região Nordeste brasileiro, no início do século XX, sendo 

disseminada por ordem do governo, após a seca de 1932 (LIMA et al., 2001). No 

entanto, percebeu-se que as pequenas plantações já estabelecidas eram 

insistentemente frequentadas por bovinos, caprinos e ovinos que as consumiam. 

Assim, a planta passou a ser usadas por criadores de animais (SEBRAE-PE, 2003). 

Segundo Araújo et al (2005), afirmam que a palma forrageira (Opuntia fícus-

indica (L.) Mill) cuja área cultivada no Brasil compreende cerda de 550.000 hectares. 

Logo, a palma forrageira pertence à Divisão: Embryophyta, subdivisão: 

Angiospermea, classe: Dicotyledoneae, subclasse: Archiclamideae, ordem: 

Opuntiales e família das Cactáceas (SILVA e SANTOS, 2006).  
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No Nordeste do Brasil são cultivadas duas variedades, sendo a Opuntia ficus-

indica (L.) Mill e Nopalea cochenilifera (L.) Salm Dyck (FARIAS et al., 2005). A 

espécie Opuntia ficus-indica, também é popularmente conhecida como palma-

graúda, palma-da-índia, palma grande, palmatória, palma redonda, palma-santa, 

palma sem-espinho, palma-azeda, cactus-burbank, figo-da-índia, figueira-da-

barbaria, figueira-da-índia, figueira-do-inferno, figueira-moura e tuna-de-castilha 

(ARAÚJO FILHO, 2000). 

A palma gigante possui um porte arborescente com 3-5 m de altura, coroa 

larga, glabra, 60-150 cm de largura do caule, raquetes ovaladas com 30 a 60 cm de 

comprimento, 20 a 40 cm de largura e 19 a 28 cm de espessura. Possui uma cor 

verde escura, sendo cobertas por uma proteção de cera, cuja espessura atinge 10 a 

50 cm. As flores possuem de 6 a 8 cm de comprimento, de cor alaranjada ou 

amarela, o pericarpo é 2 - 2,5 cm mais comprido comparado ao perianto. Os 

estômatos são bem distribuídos em ambos os lados da superfície do cladódio, na 

Opuntia fícus-indica são encontrados cerca de 15 a 35 por mm², o seu sistema 

radicular com raízes superficiais, distribuídas horizontalmente, cuja essa distribuição 

vai depender do solo e do manejo da cultura. Deve-se levar em consideração nas 

palmas forrageiras dois tipos de raízes; as estruturais e as absorventes, onde pode 

atingir uma profundidade de aproximadamente 30 cm. (SUDZUKI-HILLS, 2001). 

Nas últimas décadas, como alternativa alimentar para os animais a palma 

forrageira voltou a ser cultivada em uma maior proporção pelos criadores de gado 

leiteiro, estima-se que já exista cerca de 550 mil hectares de palmas forrageiras no 

Nordeste, estando boa parte concentrado nos estados de Pernambuco, Paraíba, 

Alagoas, Rio Grande do Norte e Bahia (OLIVEIRA et al, 2011). 

 

 2.2 Fruto da palma 

 

A exploração das cactáceas na alimentação humana é pouco difundida no 

país, ainda que o consumo de cactos seja comum em países como o México, no 

Brasil ainda é pouco conhecida como gênero alimentício humano (NASCIMENTO et. 

al., 2011).  

O fruto da palma é conhecido popularmente com figo-da-índia, produz 

praticamente durante o ano todo, seu fruto tem uma boa palatabilidade, sendo doce 

e suculento, seu tamanho é de 5 a10 cm de comprimento, 4 a 8 cm de largura, com 
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uma coloração que pode variar desde o amarelo, laranja e vermelho com muita 

polpa e uma casca fina, as sementes são ovaladas e discoides cm 3 a 4 mm de 

diâmetro (SCHEINVAR, 2001). 

Devido aos problemas agrícolas ligados à região e a escassez dos recursos 

hídricos, algumas cactáceas estão ganhando importância como fonte de alimento à 

população humana (STINTZING; CARLE, 2005). Em estudos mais recentes sobre 

os componentes químicos e valores nutricionais, a palma têm atraído a interesse de 

muitos pesquisadores de diferentes áreas científicas (FERNÁNDES-LOPEZ et al., 

2010). 

2.3 Parâmetros físico-químicos de frutos 

Para a caracterização dos figos-da-índia foram considerados os parâmetros 

físicos, físico-químicos e químicos, relacionados ao processo de amadurecimento, 

de amplo emprego na seleção de variedades e no manuseio comercial tanto para 

consumo in natura (Bicalho; Penteado,1981), como para fins industriais (Esquivel, 

2004).  Considerado, por ESQUIVEL (2004), como o mais importante índice de 

amadurecimento, a coloração da casca dos frutos, independentemente da origem 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Obtenção e preparo da matéria-prima 

 

Foram coletados 25 frutos de palma forrageira da variedade gigante (Opuntia 

fícus-indica, Mill) colhidos em área de 0,1 ha, acondicionados em caixa de papelão e 

transportados do município de Boa Ventura, na região do Vale do Piancó para o 

Laboratório de Tecnologia da Produção Vegetal (LAPROV), do Departamento de 

Agrárias e Exatas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), onde o 

experimento foi conduzido. Logo após a chegada ao laboratório, foram selecionados 

frutos inteiros, sem deformação e visualmente sadios, em seguida higienizados com 

solução de hipoclorito de sódio a 100 ppm por 15 minutos e lavados em água 

corrente. 

 

3.2 Descrição dos estádios de maturação dos frutos 

 

Os frutos foram agrupados em dois estádios de maturação de acordo com a 

coloração da casca: verde e maduro, conforme Tabela 1 e Figura 1. 

 

Tabela 1. Descrição da caracterização dos estádios de maturação dos frutos de 
palma forrageira (Opuntia ficus-indica, Mill). UEPB, Catolé do Rocha-PB, 2022. 

 

Estádio de Maturação Descrição dos Frutos 

Verde Casca com coloração verde claro 

Maduro Casca com pigmentação amarelada 
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Figura 1 - Caracterização dos estádios de maturação dos frutos de palma forrageira 
(Opuntia ficus-indica, Mill) com base na coloração da casca. UEPB, Catolé do 
Rocha-PB, 2022. 

  

Verde Maduro 

 

 
3.3 Caracterização física dos frutos 

 

Para a caracterização física, foram utilizados frutos de palma, em dois 

estádios de maturação para os parâmetros a seguir: Comprimento e diâmetro dos 

frutos (mm): com auxílio de paquímetro digital, obtidos na direção perpendicular e 

paralela ao eixo central dos frutos; Massa do fruto fresco (g): pesagem direta do 

fruto inteiro em balança semi-analítica; Volume (mL): método de deslocamento da 

coluna de água em proveta; Densidade (g/mL): relação entre a massa do fruto inteiro 

e o volume. 

 

3.4 Composição físico-química 

 

Para as avaliações físico-químicas foram utilizadas cinco frutos em dois 

estádios de maturação (verde e maduro) e dois tipos de amostra (casca e polpa). 

Todas as análises foram realizadas de acordo com os métodos descritos pela 

Association off Official Analytical Chemists (AOAC, 1990) para os parâmetros a 

seguir: Umidade (%): por gravimetria em estufa a 105°C por 24 horas; Sólidos 

solúveis totais (°Brix): leitura direta em refratômetro manual digital; pH: determinado 

pelo método potenciométrico com pHmetro digital portátil; Matéria seca por 48 horas 

a 104°C na estufa de circulação a ar. 
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3.5 Análise dos dados  

 

Os dados referentes as características físicas dos frutos foram analisados 

mediante estatística descritiva (valor mínimo, máximo, média, mediana, desvio 

padrão, primeiro quartil, terceiro quartil e coeficiente de variação). Os resultados 

referentes a composição físico-química foram avaliados em esquema fatorial 2x2, 

sendo duas maturações do fruto (verde e maduro) e dois tipos de amostra (casca e 

polpa), com cinco repetições. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o 

programa estatístico SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os frutos da palma forrageira são do tipo baga ovóide, grande, de cor 

amarela, passando à roxa quando madura com média de 153,58 mm de 

comprimento, diâmetro de 117,59 mm e massa de 94,74 g. Apresentam um 

mesocarpo de coloração verde amarelada nos frutos maduros, com cavidade interna 

preenchido por polpa amarelada. As sementes são de coloração branco amareladas 

de tamanho pequeno e numerosas (Figura 2).       

 

Figura 2. Caracterização do fruto maduro de palma forrageira (Opuntia ficus-indica, 
Mill) com base na coloração da casca UEPB, Catolé do Rocha-PB, 2022. Fruto 
maduro (A) e descrição do fruto aberto da palma forrageira (B). 
 

 
       

 

       

Fonte: ARAUJO, C.S.P de 2021 

 

 

 

Na Tabela 2 observamos os dados da estatística descritiva para as variáveis 

biométricas do fruto da palma forrageira. Verificou-se que os valores para a variável 

comprimento foi de mínimo de 136,81 mm máximo 181,18 mm e. Para a varável 

diâmetro os valores de e mínimo máximo foram de e 119,20 127,13 

respectivamente. 

Para massa dos frutos pode-se verificar valores e mínimo máximo de e 51,80 

151,6 mm respectivamente. Vale ressaltar o elevado coeficiente de variação (CV%) 
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para massa dos frutos, mostrando a variabilidade no tamanho dos mesmos. Para 

Chitarra e Chitarra (2005) frutos pesados e maiores são mais apreciados para o 

consumo in natura, pois os consumidores preferem frutos maiores e pesados. 

Tabela 2. Estatística descritiva para as variáveis biométricas dos frutos de palma 
forrageira (Opuntia fícus-indica, Mill). UEPB, Catolé do Rocha-PB, 2022. 

 

Estatística descritiva Comprimento  Diâmetro  Massa 

 ------------------(mm)------------------- ---------(g)------- 

Mínimo 136,81 107,94 51,80 

Mediana 149,85 119,20 93,40 

Máximo 181,18 127,13 151,6 

Primeiro Quartil (25%) 145,58 111,71 69,20 

Terceiro Quartil (75%) 160,75 121,42 112,3 

Média Aritmética 153,58 117,59 94,74 

Desvio Padrão 11,29 5,66 30,12 

CV% 7,35% 4,81% 31,80% 
C.V – coeficiente de variação 

 

Na tabela 3 constam os dados das características físicas de frutos de palma 

forrageira, verificou-se que os valores médios para comprimento dos frutos verde e 

maduro observou-se certa similaridade, sendo o verde 158,85 mm e maduro 152,99 

mm, para a variável diâmetro os valores de verde e maduro 115,15 e 118,96 mm 

foram aproximados, para massa de frutos verde e maduro 88,58 e 102,52 mm os 

valores foram próximos, volume verde e maduro 89,00 e 103,50 mm; densidades 

verde e maduro 03,50 mm e 0,99 mm observamos uma amplitude maior entre os 

valores. O comprimento e o diâmetro são índices físicos de grande utilidade para 

produtos destinados ao consumo in natura e para o processamento, como por 

exemplo padronização do tamanho, regulagem de máquinas e confecção de 

embalagem. A média do comprimento (155,92 mm) é inferior às encontradas por 

Silva Júnior et al. (2007) de 9,18 cm, Oliveira et al. (1992) de 8,46 cm, menor que o 

limite encontrado por Canuto et al. (2006). Quanto ao diâmetro (117,0 mm), este 

encontra-se maiores que os valores obtidos por Silva Júnior et al. (2007) de 4,2 a 5,9 

cm, Canuto et al. (2006) de 4 a 6 cm. O peso médio (95,55 g) superior aos 

encontrados por  Oliveira et al. (1992) de 82,37. 
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Tabela 3. Características físicas de frutos de palma forrageira (Opuntia ficus-indica, 
Mill) em diferentes estádios de maturação. UEPB, Catolé do Rocha-PB, 2022. 
 

Estádio de 
Maturação 

Comprimento 
(mm) 

Diâmetro 
(mm) 

Massa 
(g) 

Volume 
(ml) 

Densidade 
(g/ml) 

Verde 158,85 115,15 88,58 89,00 0,99 
         Maduro 152,99 118,96 102,52  103,50 0,99 

EPM 3,59 5,06 34,10 34,10 5,06 
EPM – erro padrão da média 

Os resultados para as características físicas dos frutos de palma forrageira 

nos diferentes estágios de maturação estão apresentados na Figura 3. Houve 

diferença significativa para as variáveis analisadas (SST; pH e MS) nos frutos 

verdes. Pode-se verificar ainda efeito da interação para os frutos verdes e maduros 

nas amostras de polpa e cascas, para SST, Umidade e MS, exceto para o pH 

(Figura 3B). As interações observadas entre os dois estádios de maturação mostra 

que o teor de SST, já se considera um valor tendendo mais para o maior valor 

quando entra no estágio de maduro. 

 

Figura 3. Características físico-químicas da casca e polpa de frutos de palma 

forrageira (Opuntia fícus-indica, Mill) em diferentes estádios de maturação. UEPB, 

Catolé do Rocha-PB, 2022. 
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Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. Letras minúsculas indicam interação do estádio de maturação entre verde e 

maduro, e letras maiúsculas indicam interação entre casca polpa. 

 

Oliveira, Junqueira & Mascarenhas (2011) obteve valor de 13,0 SST ao 

caracterizar a polpa do fruto da palma forrageira. Silva e Alves 2009, avaliando a 

casca e polpa do fruto do mandacaru obtiveram valores de (5 e 11°Brix), valores 

maiores que os encontrados por Lima et al (2005) avaliando facheiro (3,13 e 

4,26°Brix).  Baseado no teor de SST de mandacaru pode-se estimar a quantidade de 

sacarose a ser adicionada para produzir doces ou similares, uma vez que a 

legislação brasileira estabelece para frutas em calda concentrações de Sólidos 

Solúveis variando entre 14 °Brix e 40° °Brix e os produtos com concentrações 

maiores que estes são registrados como doces (TORREZAN, 2003). 

No teor de pH da casca para fruto verde e maduro não houve diferença 

estatística entre si, (5,72 e 6,16). Para polpa dos frutos verde e maduro houve 

diferença estatística (5,30 e 6,16). Para a variável pH tanto para casca quanto para 

polpa dos frutos verde e maduro não diferiram entre si (Figura 3B). O teor de pH 

para o fruto 5,72, sendo próximo do valor obtido por Canuto et al, (2010) para fruto 

da palma (6,00) e para xique-xique (4,80) e mandacaru (4,97). Silva e Alves 2009 

avaliando a caracterização físico-química de frutos de mandacaru obtiveram para 

casca (4,42) e polpa (4,40). Lima et al, (2005) obtiveram valores de (4,69 e 4,98) 

para polpa do facheiro. O pH do fruto da palma demonstrou ser pouco ácido (5,72 a 

6,16) ainda interfere no desenvolvimento microbiano. 

 Baseado na classificação de Baruffaldi e Oliveira (1998) a polpa e casca de 

frutos de mandacaru são considerados como produtos pouco ácidos (pH acima de 
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4,5) ácidos (pH entre 3,7 e 4,5), respectivamente. Ainda, segundo esses 

pesquisadores, o valor do pH interfere de maneira significativa no desenvolvimento 

de microrganismos, os produtos pouco ácidos são susceptíveis ao crescimento de 

cepas de Clostridium botulinum que podem produzir toxinas, requerendo um 

tratamento térmico de 115,5°C, ou maior, para obter um controle dos 

microrganismos. Podemos considerar que a polpa dos frutos do mandacaru e do 

xique-xique e da palma que estão na mesma faixa de pH, sendo ambos 

considerados pouco ácidos. 

Na variável matéria seca houve diferença significativa para casca no fruto 

verde e maduro. Para polpa dos frutos verde e maduro não houve diferença 

estatística ente si (Figura 3C)  

O fruto da palma pode ser considerado com alto teor de umidade tanto para 

casca (87,12%) e polpa (78,08%) nos frutos verdes, bem como em frutos maduros 

casca (85,25%) e a polpa (80,61%), tornando a polpa fluida de forma que esta 

característica não favorece a conservação da polpa tendo que ser mantida sob 

refrigeração, o teor de umidade corrobora com os valores obtidos por Canuto et al, 

(2010) e com Sepúlveda & Sáenz (1990), (87,80 e 83,77) respectivamente. 
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5. CONCLUSÃO  

 

A composição físico-química da casca e polpa dos frutos da palma é pouco 

influenciada pelos estádios de maturação; 

A palma têm um grande potencial de uso ainda a ser explorado, ser utilizadas 

como estratégia nas políticas públicas destinadas a minimizar os impactos da 

escassez de alimentos nas regiões semiáridas. 
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